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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: O uso e comércio de produtos 
florestais não madeireiros (PFNMs) medicinais 
é frequente em diferentes cidades brasileiras, 
e representa uma atividade importante do 
ponto de vista social, econômico e cultural. 
O presente trabalho teve como objetivo obter 
informações relativas ao comércio dos óleos da 
andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e copaíba 
(Copaifera multijuga Hayne) para fins medicinais 
e dermocosméticos em duas feiras livres de 
Belém-PA (feira do Ver-o-Peso e feira da 25 de 
Setembro). As informações foram obtidas através 
de questionários semi-estruturados aplicados a 8 
comerciantes e 32 consumidores. Os resultados 

evidenciam a existência de uma rede comercial 
dos recursos medicinais e dermocosméticos, 
obtendo-se dados sobre lucratividade, valor de 
aquisição e venda e analisando a satisfação 
dos consumidores. A análise final destaca a 
importância da atividade como fonte de renda dos 
comerciantes, além disso, esses óleos servem 
como alternativas mais rentáveis ao público que 
consome tais produtos.
PALAVRAS-CHAVE: PFNMs, óleos, andiroba, 
copaíba, feiras livres, recursos medicinais e 
dermocosméticos.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 1688 é criado o Mercado do Ver-o-

Peso, que auxilia a cidade a comercializar seus 
bens locais. Localizado na orla, se torna o primeiro 
meio de comunicação entre a cidade e o mundo. 
Por se tratar de um ponto confluente de vias 
fluviais e, consequentemente, geograficamente 
favorável, a cidade de Belém ganha atenção 
internacional. Com isto, não é incomum a vinda 
de grande número de europeus, principalmente 
provindos da península ibérica. Entretanto, o 
contingente indígena era imensamente maior 
que o europeu (Dias & Dias, 2007). Nesse 
mercado, segundo os autores Sousa, Silva, 
Dantas e Diniz (2016), pode-se encontrar 
barracas onde são comercializadas as mais 
diversas plantas medicinais para o tratamento 
de várias doenças. A feira da 25 de Setembro 
está próxima dos principais bairros da cidade de 
Belém como Nazaré, Batista Campos e Marco, 
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contribuindo para o aumento dos volumes de negócio durante o dia. E há certa facilidade 
de acesso, tanto para os consumidores quanto para os fornecedores.

A espécie florestal Copaifera multijuga Hayne conhecida como Copaíba, possui como 
características morfológicas altura de 10 -15 m, com tronco de 50 - 80 cm de diâmetro. Copa 
globosa densa; folhas compostas pinadas, com 3 - 5 jugos; folíolos alternos ou opostos, 
glabros, de 4 - 5 cm de comprimento por 2 - 3 cm de largura. Existem várias espécies 
de copaíba Hayne dependendo da região de ocorrência todas muito parecidas com as 
mesmas aplicações e os mesmos nomes. A madeira é indicada para construção civil como 
vigas, ripas, batente de portas e janelas, para confecção de moveis e peças torneadas. 
Fornece o bálsamo ou óleo de copaíba Hayne, um líquido transparente e terapêutico, que 
é a seiva extraída mediante a aplicação de furos no tronco até atingir o cerne. É também 
útil para plantio de áreas degradadas de preservação permanente (Lorenzi, 1992). Já a 
espécie Carapa guianensis Aubl. conhecida como andiroba é de uso múltiplo: a madeira 
utilizada para fabricação de móveis, construção civil, lâminas e compensado e as sementes 
para extração de óleo. Ao longo da história do Amazonas o óleo de andiroba Aubl. teve 
uma importante participação na economia regional e continua sendo muito apreciado, 
principalmente, na medicina popular. O óleo e seus subprodutos, tais como sabonetes e 
velas são geralmente encontrados em feiras livres (Menezes, 2005).

Pelo conhecimento geral, sabe-se que a copaíba Hayne, que da madeira extrai-se 
um óleo para fins medicinais (Loreiro, 1968) é utilizado na medicina popular. Seu modo 
de extração é a seiva extraída mediante a aplicação de furos no tronco até atingir o cerne 
(Lorenzi, 1992). Segundo os autores Lima, Coelho-Ferreira e Santos (2014) a andiroba 
Aubl. é uma espécie florestal de grande relevância econômica, seja por sua madeira, 
apreciada na confecção de móveis, seja pelo óleo extraído de suas sementes, de grande 
versatilidade medicinal. Além da andiroba Aubl., há também a copaíba Hayne que segundo 
os autores Veiga Junior & Pinto (2002) é um óleo resina que tem sido utilizado desde a 
época da chegada dos portugueses ao Brasil na medicina tradicional popular e silvícola 
para diversas finalidades, e hoje se encontra como um dos mais importantes produtos 
naturais amazônicos comercializados, sendo também exportado para Estados Unidos, 
França, Alemanha e Inglaterra.

Além de também ser utilizado para fins dermocosméticos como mostram alguns 
estudos atuais na região Amazônica. A comercialização e a verticalização de óleo de 
andiroba Aubl. para fins cosméticos, fármacos e como inseticida natural constitui uma 
prioridade para aumentar a renda dos produtores que atuam de forma pulverizada (Menezes, 
2005).  Por se tratar de um recurso abundante em várias comunidades rurais amazônicas 
e devido à ascensão no mercado de produtos cosméticos, o óleo de andiroba Aubl. e as 
redes mercantis relacionadas à sua produção vêm sendo investigados por alguns autores 
(Lima, Coelho-Ferreira e Santos, 2014). Segundo Enriquez (2009) uma das possibilidades 
de uso sustentável da biodiversidade regional é por intermédio da indústria de cosméticos, 
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que só agora começa a tratar esta questão como uma atividade econômica promissora 
para a Região. 

Portanto, o objetivo desta pesquisa é levantar dados sobre a comercialização e 
utilização dos óleos da Copaíba Hayne e da Andiroba Aubl. nas feiras do Ver-o-Peso e 
da 25 de setembro. Compreender a importância desses produtos para a economia nas 
distintas feiras e com informações sobre a aplicação desses óleos na medicina popular.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho de campo foi realizado no período de 16/08 à 27/08 no ano de 2016. 

Visitas foram feitas aos mercados do Ver-o-Peso e na 25 (vinte e cinco) de Setembro, onde 
os óleos da andiroba Aubl. e da copaíba Hayne são comercializados com muita frequência. 
As informações foram obtidas por meio de 8 (oito) entrevistas, sendo 5 (cinco) realizadas 
com os feirantes do Ver-o-Peso e 3 (três) com os da 25 de Setembro. Além disso, foram 
realizadas 32 (trinta e duas) entrevistas com os consumidores desses produtos. Para coleta 
de dados foram utilizados formulários semi-estruturados (Bernard, 1994), complementados 
por entrevistas livres e conversas informais (Mello, 1995; Chizzoti, 2000; Albuquerque & 
Lucena, 2004). A amostragem foi não-aleatória intencional, na qual foram pré-definidos 
os entrevistados (Albuquerque & Lucena, 2004), que consistiram de comerciantes e 
consumidores dos óleos. Os questionários continham perguntas sobre locais de origem, 
preços de compra e venda, finalidade dos óleos e importância para a renda familiar (Anexo 
1). Já o questionário com os consumidores teve o objetivo de analisar dados a respeito da 
utilização do óleo, se obteve o efeito desejado e satisfação com os produtos (Apêndice 1).

Em seguida foram elaborados gráficos sobre os principais componentes da cadeia 
de comercialização, para analisar a sua real importância, tanto para feirantes quanto 
consumidores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nas entrevistas realizadas com os feirantes do Ver-o-Peso, a equipe obteve 

resistência por parte dos comerciantes quanto aos questionários, pois foi relatado que uma 
grande empresa brasileira de cosméticos já havia feito uma abordagem semelhante na feira, 
aonde obtiveram informações a respeito dos PFNMs para benefício próprio. Prejudicando 
assim os comerciantes, pois seus fornecedores passaram a vender seus produtos para tal 
empresa, fazendo com que a maioria dos donos de barracas se negasse a dar entrevistas 
para a equipe.

Segundo as entrevistas realizadas nas feiras livres do Ver-o-Peso e da 25 de 
Setembro, gerou-se os respectivos gráficos (figura 1 e figura 2) que analisa a ordem em 
porcentagem dos municípios fornecedores dos óleos. O comércio informal de plantas 
e animais medicinais nas cidades visitadas envolve uma rede comercial que engloba 
coletores, intermediários (atravessadores) e erveiros (Alves, Alves & Silva, 2008).
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Figura 1: Especifica os locais de origem dos 
PFNMs da feira  do Ver-o-Peso.

Figura 2: Locais de origem dos PFNMs da feira 
de 25 de setembro,

Segundo os autores Alves; Da Silva & Alves (2008), do ponto de vista socioeconômico, 
a venda de animais e plantas medicinais constitui uma importante fonte de renda para 
os coletores e comerciantes. Isso se mostrou presente nas entrevistas aplicadas aos 
feirantes de Belém, onde foi dito que os óleos da andiroba Audl. e da copaíba Hayne são 
de expressiva importância para a renda familiar, sendo estes os dois produtos de maior 
demanda (tabela 01 e tabela 02).

ÓLEO Preço médio de aquisição/L Preço médio de comercialização/L

COPAÍBA R$ 60,00 R$ 86,60
ANDIROBA R$ 31,60 R$ 41,60

Tabela 01: analise de valores de aquisição e valores de comercialização da feira livre da 25 de 
Setembro.

ÓLEO Preço médio de aquisição/L Preço médio de comercialização/L

COPAÍBA R$ 60,00 R$ 83,00

ANDIROBA R$ 24,00 R$ 42,00

Tabela 02: analise de valores de aquisição e valores de comercialização da feira livre do Ver-o-
Peso.

Pode-se observar que na feira da 25 de Setembro o lucro dos comerciantes sobre 
o óleo da copaíba Hayne é 6,33% maior que na feira do Ver-o-Peso. Quanto ao óleo da 
andiroba Audl., os comerciantes da feira do Ver-o-Peso obtém uma lucratividade maior de 
43,36% em relação à feira da 25 de Setembro (tabela 03, tabela 04 e figura 3). As florestas, 
com os seus produtos representam importantes recursos sócioeconômicos através dos 
potenciais alimentícios, oportunidades de emprego, turismo e outros produtos, além dos 
madeireiros (Santos, Hidelbrand, Pacheco, Pires &Rochadelli, 2003).
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ÓLEO % LUCRO

COPAÍBA 38

ANDIROBA 75

ÓLEO % LUCRO

COPAÍBA 44,33

ANDIROBA 31,64

Tabela 03: demonstração de lucratividade dos 
comerciantes da 25 Setembro. 

Tabela 04: demonstração de lucratividade dos 
comerciantes do Ver-o-Peso.

Figura 3: mostra a lucratividade das feiras relacionado aos produtos andiroba e copaíba.

Pelo conhecimento geral, sabe-se que a andiroba Audl. e copaíba Hayne são 
utilizados, mais popularmente, para fins medicinais e dermocosméticos. Durante as 
entrevistas realizadas observou-se que esses dois óleos são os mais procurados pelos 
consumidores em virtude de suas diversas finalidades (tabela 05). Diversas espécies 
têm sido utilizadas para fins terapêuticos por comunidades tradicionais em áreas rurais, 
o que vem se perpetuando através da medicina tradicional brasileira. Mas esse uso não 
se restringe às áreas rurais, sendo também amplamente disseminado em áreas urbanas 
do país. Muitas espécies são comercializadas por erveiros em mercados e feiras livres em 
cidades de todo país (Freire, 1996).

FINALIDADE

COPAÍBA ANDIROBA

CICATRIZAÇÃO MASSAGEM

ANTIINFLAMATÓRIO REPELENTE

SABONETE P/ ACNE ANAGÉLSICO

RESFRIADO

Tabela 05: análise das finalidades dos óleos de copaíba e andiroba.
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Para consumidores, os questionários revelaram que dos 32 (trinta e dois) 
entrevistados, todos obtiveram o resultado esperado quando compraram os distintos óleos. 
Revelou também que todos adquiriram conhecimento sobre as propriedades medicinais e 
dermocosméticas através de familiares e pessoas próximas. Segundo os autores Sousa, 
Dantas, Silva & Diniz (2016), com relação ao mercado para os produtos florestais não 
madeireiros, as pesquisas revelam ser crescente o interesse dos consumidores além de 
ser ambientalmente correto. Estudos de mercado dos óleos naturais têm demonstrado que 
os óleos de copaíba (Copaifera multijuge Hayne), andiroba (Carapa guianesis Aubl.) são 
utilizados pelas indústrias farmacêuticas e de cosméticos, bem como pelos estabelecimentos 
que vendem produtos naturais e farmácias homeopáticas.

4 | 	CONSIDERAÇÔES FINAIS
Os resultados evidenciam que a atividade de comercialização dos óleos da andiroba 

Aubl. e copaíba Hayne reveste-se de extrema importância, não somente por apresentarem 
fins medicinais e dermocosméticos naturais, mas também pelos aspectos culturais e sócio-
econômicos associados à essa atividade. 

Percebeu-se nessa pesquisa que a comercialização desses óleos é de vital 
importância para a renda e sustento familiar dos comerciantes. Além disso, esses óleos 
servem como alternativas mais rentáveis ao público que consome tais produtos.
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ANEXO 1
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APÊNDICE 1
Questionário sobre satisfação dos consumidores em relação aos óleos de 

andiroba e copaíba.

1.	 Quem indicou os óleos?

2.	 Com qual finalidade você comprou?

3.	 Obteve o efeito desejado?

4.	 Voltaria a comprar os óleos?
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